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CONTROLE DA PRTEZIA DOS CITROS 

Rornulo da Silva Carvalhot 
Antonio Souza do Nascimento1 
NiIton Fritzons Sanchesl 

A Ortheria praefonga é uma cochonilha originária da 
América Tropical, que tem como hospedeiros plantas cultivadas, 
ornamentais e silvestresm Na Brasil, foram identificadas quatro 
esp4cies do genero Ortheria sendo elas: 0. praelonga, 0. insignis, 
0. grandis e 0. longlpes, sendo as duas primeiras de importancia 
para a cultura dos citros. 

A presenca da cochonilha Orthezia praelonga em pomares 
citricos causa prejulzos economicos, pois a quantidade de seiva 
que 4 extrafda da planta citrica provoca a murcha, queda de folhas, 
queda de frutos antes da amadurecimento e, em casos extremos, a 
morte de plantas adultas, 

A presença da ortézia dos citros est8 associada a presença 
da fumagina (Capnodium citrj). Este fungo provoca a redução no 
desenvolvimento das plantas citricas, interfere nos processos de 
trocas gasosas e fotossint6ticas, tendo como consequencia, o 
enfraquecimento das plantas e redução da produção. Al4m dessa 
associação, as formigas mantem um outro tipo de relaçao simbibtica 
como esta  praga, protegendo-a da ação de  predadores ou 
paiaaitdldea, srn contrapartida a ortdzia excleta aubst8ncias 
idociclidaa que servir8e d8 fonte alimentar para rseas "formlgas 
companhelrrii". 

A ortthla das cltraa 4 uma ameaga B eitrlcdultura no nordeata 
braillslrc, em funglo do grands niimsro de plantas hospedeiras, 
allsdo a alta capacidade do reproduglo. 



Em 1938, fo i  fe i to  o primeiro registro da 0, praelonga 
causando danos na cultura de Citrus spp. em Pernambuco. Em 
1943, esta cochonilha foi encontrada atacando plantas cítricas no 
Rio de Janeiro, onde se disseminou rapidamente. Em 1954, já 
havia sido considerada praga de importância primaria para a 
citricultura daquele Estado. Em 'i 974, a ortézia encontrava-se 
disseminada nos Estados do Amazonas, Bahia, Ceara, Espírito 

Santo, Minas Gerais, Paraíba, Para, Pernarnbuco, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul, São Paulo e Paraná. 

Em Sergipe, a presenca de 0. praelonga já esta constatada 
na zona citrícola, provavelmente a introducão desta praga nesse 
Estado tenha s ido at ravés de mudas de p 'an tas  c í t r icas e 
ornamentais infestadas.  No RecZincavo Baiano, encontra-se 

instaiada nos pomares resultando na aparecimento generalizado de 
focos, principalmente em funcão da ausência de controle efetivo e 
adequado da praga por parte dos citricultores. 

É sabido que o uso de agrotóxicos aumenta o custo de 
producão e, em algumas ocasiões, dependendo do preco dos frutos, 
na maioria das vezes os produtores não realizam o controle dos 
referidos focos, em virtude do baixo preco de mercado dos frutos, 
o que contribui para a falta de controle da praga na época adequada, 
ocasionando a multiplicacão dos focos e disseminacão da praga. 

DESCRICAO DA PRAGA 

FÊMEA - A fêmea da ortézia é de cor branca, corpo ceroso, 
movimentos lentos; vive cerva de 80 dias e oviposita de 80 a 100 
ovos em cada geracão. O comprimento máximo (corpo e ovissaco) 
alcanca até 25 mm; possui antenas longas e pernas bem destacadas. 
Uma camada de cera branca que envolve o seu corpo é secretada 
formando um ovissaco achatado, em forma de canoa, onde são 
depositados os ovos e que os protege. Esta característica confere 
a espécie uma capacidade de sobreviver ou escapar da aqão dos 
agroquÍmicos aplicados. Na época da eclosão das ninfas, a fêmea 
se fixa na  face inferior das folhas e do ovissaco saem as ninfas 
formando uma c o l h i a  (Figura 1 } .  



FlG. 1 - Fêmea e ninfas de Orthezia praefonga 

MACHO - Após algum tempo, as ninfas que são rnbeis, migram 
parg outras folhas ou plantas vizinhas. As ninfas que darão origem 
às fdmeas localizam-se na parte inferior das folhas, e as que se 
tornarão machos, na fase adulta, localizam-se nos troncos ou 
próximo ao solo. O macho apresenta coloracão azulada e uma longa 
cauda, Os machos nos estágios iniciais de desenvolvimento, são 
semelhantes às fêmeas, porem quando se transformam em adultos 
apresentam dimorfismo sexual com cabeqa, tórax e abdome bem 

definidos, um par de asas e uma cauda bem delicada (Figura 2). Ao 
contrário da fêmea, não causa prejuízo a planta, sua função B de 
reprodução. Voa ao entardecer, copula mais de. uma vez e vive 
mais de 75 dias, abrigando-se em reentrâncias do tronco e ramos, 

FIG. 2 - Macho alado de Orthezia praelonga 



CONTROLE INTEGRADO DA ORTÉZIA DOS CITROS 

O pomar de citros é constituído de plantas perenes onde 
encontramos uma diversidade de insetos e ácaros benéficos e um 
número reduzido de insetos que são considerados pragas em 
potencial dentro deste agroecossistema. 

A maneira como o agricultor conduz o seu pomar influi 
diretamente na ocorrência ou não de insetos-praga. O manejo da 
cultura feito de forma inadequada favorece o desequilíbrio biol6gico 
entre as populaqões de organismos benéficos. 

Distribuicão da praga no pomar - é encontrada em focos ou reboleiras 

- MONITORAMENTO 

Por tratar-se de uma praga de difícil controle e custo elevado, 
r ecomenda-se  que se f a c a  o mon i to ramento  ob je t ivando a 
identificaczo de focos iniciais da praga. O monitoramento do pomar 
deve ser realizado periodicamente (mensalmente), identificando-se 
as plantas que apresentem a face superior das folhas cobertas pela 
fumagina e, face inferior infestadas pela praga. Uma vez localizado 
o foco da praga, as plantas devem ser marcadas com uma fita 
plástica colorida, para facilitar a identificacão das plantas a serem 
tratadas. 

Essa é uma tática que consiste na observaqão, quantificacão 
e avaliacão da presenca de pragas primárias, secundárias e de 
inimigos naturais objetivando, principalmente, obter informacões 
para  o momento  adequado de controlar  ou não a praga. É 
ecologicamente incorreto realizar tratamentos com químicos de 
forma preventiva, ou seja, antes da ocorrência da praga. Deve-se 
evitar a aplicacão de agrotóxicos em todo o pomar, visando a 
p rese rvacão  dos  in im igos  na tu ra i s  que s ã o  os  agen tes  
biocontroladores das populacões de insetos-praga em desequilibrio. 
O uso da inspecão do pomar pode reduzir o uso de agrotóxicos e o 
impacto negativo sobre o meio ambiente e ao homem. 



Esquema de controle 

O controle da ortézia deve ser feito utilizando-se diversas 
técnicas com o objetivo de se controlar a praga-alvo ou reduzi-la a 
densidades poputacionais que não causem danos significativos a 
producão. 

No viveiro, o produtor deve dispensar toda a atencão possível 
com a relacão 21 presenca de pragas. Nesta fase, o controle químico 
torna-se indispensável, pois as mudas serão a base de formacão do 
pomar (Tabela 7 ). 

Alertamos que as aplicacões devem ser dirigidas somente nos 
focos, observando-se as seguintes recomendacões: 

A pulveíizacão deve molhar toda a planta - folhas, ramos e tronco; 
Só aplicar inseticida sistêmico como o solo úmido; 
No periodo das chuvas ocorre alta mortaliidade da praga devido ao 
a t a q u e  d o s  i n im igos  na tura is ,  p r i nc ipa lmen te  os  f u n g o s  
entornopatogênicos. 
No período de estiagens a partir do mês de julho até dezembro 
(Recôncavo Baiano e Litoral Norte) ocorre aumento da densidade 
popu2acional da praga, devendo-se neste periodo, concentrar o 
controle químico nos focos. 

As plantas marcadas devem receber inicialmente o seguinte 
tratamento: 

efetuar a capina em torno das mesmas, retirando todo o 
mato capinado; 

fazer a poda dos ramos mais infestados e dos ramos secos 
e queimá-los ou enterrá-los; 

fazer adubacáo orgânica e mineral e 
repetir a operacão dois meses após, se necessário. 

Deve-se evitar os tratamentos das plantas infestadas com a 
ortezia em condicões de chuva, horários quentes e ensolarados. O 
controle da 0. praelonga nos focos deve ser feito rapidamente a 
f im de se evitar a disseminacão da praga no  pomar, pois caso isso 
ocorra o controle será dif icultado. Durante o t ratamento com 
agrotóxicos, além de tratar as plantas infestadas com a praga deve- 
se tratar as plantas circunvizinhas, provavelmente infestadas, como 
forma de eliminar novos focos potenciais dentro do pomar cítrico. 
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Toda vez que se realiza um controle químico, a populacão 
de agentes benéficos sensíveis ao produto é reduzida. Torna-se 
portanto necessário uma escolha criteriosa dos produtos a serem 
utilizados analisando-se a relacão custo/ benefício da aplicacão de 
uma determinado agrotóxico (Tabela 2). 

IMPORTÂNCIA DA MATOVEGETACÃO NO AGROECOSSISTEMA 
C~TRICO 

Dentro do conceito de manejo integrado de pragas devemos 
dar atenqão também às chamadas plantas daninhas. Estas plantas 
possuem um papel importante dentro do ecossistema cítrico por se 
constituírem em um rnicrohabitat favorável para a criacão de inimigos 
naturais os quais irão atuar na manutencão do equilíbrio biológico 
das pragas primárias e secundárias, reduzindo o número de 
pulverizacões necessárias. 

O manejo da matovegetacão pode favorecer ao pomar cítrico 
através da retencão de água, fixacão de nitrogênio por leguminosas 
reduzindo a necessidade de aplicacão de adubos nitrogenados, 
menor compactacão do solo, melhor penetracão do sistema radicular 
f avo recendo  a pene t racão  de água e aeracão do so lo  e,. 
principalmente, pelo fornecimento de abrigo e alimento para os 
predadores e paraç i tó ides.  Essa prá t i ca  pode promover  a 
sustentabilidade do pomar cítrico e diminuir a dependência do uso 
indiscriminados de agrotóxicos convencionais. 

Estudos sobre a biologia e sobrevivência de pragas e seus 
inimigos naturais no citros e nas plantas daninhas são fundamentais 
para implantacão de sistemas estáveis de manejo integrado. A ortézia 
já foi  registrada em suas diversas formas ocorrendo associada às 
plantas de Amaranthus deflexus, Bidens pilosa, Brachiaria plataginea, 
Commelina b enghalensis, Cro ton glanulosos, Eleusin e indica, Emilia 
sonchifolia, Panicum maximum, Portulaca oleracea e Sida glaziovii. 

As plantas daninhas participam do agroecossistema cítrico 
não só como plantas hospedeiras de pragas. Estas plantas podem, 
se devidamente manejadas, constituírem-se em abrigo e fonte de 
alimento para diversos organismos benéficos (Tabela 3). Além desses 
benefícios, as plantas daninhas podem servir como barreiras 
biológicas cont ra  a mov imentacão de insetos-praga, para a 





Tabela 3 - Relação de inimigos naturais de insetos-praga associados as plantas daninhas. 

Coleoptera Coccinelidae Eriopis connexa joaninha Caruru (F), mentruz EF) 

Ordem Família Nome científico Nome comum Planta daninha 

Hemiptera Geocoris sp. Percevejo Caruru (M), losna-branca IF), 
predador mentrasto (F), picão-branco (F), 

trapoeraba IM) 

Caleoptera 
Apaga-fogo(V1, falsa-serralha (F), 

Coccinelidae C ycloneda sanguinea joanin ha fedegoso (V), gertrudes IF), mentrur 
(F), picão-branco (F), picão-preto (F e 
M), mentrasto (F), losna-branca IF e 
M). 

Hymenoptra ] Ichneumonidae losna-branca /F) 

~ e u r o p k r a  

(V) = esthdio vegetativo 
(F) = fiorescirnento 
(M) = maturaqão 

Fonte : Martinelli et a/. (1  9881. 

Chrysopidae Chrysopa sp . lixeiros Mentruz (F), capim-favarito(M1, 
Hemerobiidae capim-f avorito(M) 



manutencão de insetos hospedeiros temporarios ou como 
hospedeiros preferenciais. Logo, as plantas daninhas devem ser 
caracterizadas para servirem de alimento e abrigo para inimigos 
naturais (parasitóides e predadores) de importantes pragas como a 
ortézia dos citros. 

Portanto, deve-se fazer um balanco entre os prejuízos e 
benefícios ocasionados por uma determinada prática, visando a 
durabilidade e sustenta bi lidade do agroecossisterna cltaico, com o 
objetivo de diminuir o uso de agrotóxicos e ampliando os benefícios 
ao meio ambiente e ao homem. 
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